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senta uma força grande e 
valiosa que vem engrossar 
as nossas fileiras. 

Tomou 'posse, no pelitil-
timo Babado, do logár de 
oficial do Revisto Civil des-
ta cumarc4- o nosso presa-
do amigo e prestimoso cor-
religionario snr. dr. Alvaro 
do Vale Souto. 

Apresentou-lhe já esta 
redacção . os seus cumpri-
mentos . de parabens, mas 
isso ' não impede que hoje 
volte a sauda-lo, aprovei-
tando o ensejo para signifi-
car neste locar .a sua milita 
simpatia pelo novo funcio--
nario e o quanto é grato aos 
espozendenses ' e a tódos 
nó s,que colabóràlnos neste 
jornal, vê-10 nesta terra, que 
é afinal, a sua terra e onde 
conta arnigoS ` Sincero, e, 

adíniradóres das suàs belas 
qualidacíes de' caracter,e de 
coração. 
Do dr. Alvaro Souto mui-

to temos a esperar, rnuito 
deve esperar Espozendo, 
pois que sua e, ' 1ïa-ele, sela 
duvidã, !ser corno seu tio e 
nosso ilustre clic e político 
ex." snr. dr., Fonseca, Lima, 
um ' fervoroso defeiisór dos' 
interesses ç ` do progresso 
desta linda vila :ë¡ de todo'-ó 
concelho, pelo engrandeci-
mento do qual jámais se 
furtará a trabalhar cora, de-
cidida boa vontade e com .o 
melhor do seu esforço. 

Militando como milita no 
mesmo partido que nós e 
onde' sua ex." . teni natural e 
merecidamente um Jogar de 
superior destaque, só temos 
a congratular-nos com a sua 
vinda para aqui pois repre-

Funcionai-lo que lia-de sa-
ber dignificar o locar que 
ocupa, advci;ado intéljgfinte 
e estudioso { que dentro em 
pouco fará bem conhecido o 
seu nome; o d`r. Alvaro 
Souto, que é sem duvida e 
sem • conteste uma excel4ttite 
alma é um rapaz honestís-
simo de quem rios-honra-
mos de ser amigos, porque 
oSabernos tambern.uln ver-
dadeiro amigo 1e não urn 
amigo arrivista, desses que 
ene todos os tempos, .e todas 
nós, temos semprè'a infeli-
cidade de encontrar rio nos-
so catliinhó, o dr. Alvaro 

r Souto, dizialnos, há-de mar-
car hanrosarnente no nosso 
melo e ser dentro enl brev,, 
tlma ;fiytlra, Líc• prestígio.' 

a Um ' abraço dos do Nwo 
Cávado a sua ex:1t. 
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Trata-se de-um caso simples. 
Um medico—que pelos pro-

prios corre]igionarios foi grete. 
rido guando se procedeu á no. 
meação ' do facultativo rnunici, 
pai—exercia provisoriamente o 
locar dc Oficial do R•isto Ci-
vil. 

Estava, pois,_ali dc empresti-
mo---por favor e nao por , lei-- 
para nào perder o tal haoito 
bocal do biberon, a que a Ver-
dade ,se refere: 

roi noineádo ha dias para 
aquele lo•;ar um bacharel em 
direito, natural ' do concelho, 
como a` lei determina. 
E vai datei, da serra desceu 

uma dguia que cacarejando fal-
tas de correcção e de lealdade 

Composição e impressão 
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dos 3gttexs,e pr"ain d"..Ser cor- svr:.tL Lv:+svv:r:'+v'r •.• if, 

rectos e ]caos, sacudiu os voa- W 
doiros de uiva pobreza françis- W J 6u t C131L11tt14rJ p. 
cana e ésgaravatarido rlo chaó; ' 
espalhou por sobre ` o papél 
mera duzia-.de insidias e faNi 
dades.'  

Com quejiQ qra ,coìn, lie 
fim !... Com o' fim cxcluslvo 
de colocar de novo pessìma• 
mente o medico em quest•td•e 
fazer dele bombo ,de arraial. 

I'ào ., podia ser, outro, tanto . 
mãis que ela tem especial oei-
to para dar a sua bicada indi-
rectamente e sentpre'a salvó e 
rara habilidade 'para, levar a 
agua ao seu moinho... 
O cº,zváte%fi valsa já nol-o fez. 

Ora nós temos nesta i~cdac-
ção uma carta de resposta a 
essa outra que a Verdade inse-
riu sob o titulo que .nos serve ; 
de epígrafe, mas por hoje iiào 
a publicaremos a vêr se o bom 
senso chegará a alguns dos 
snrs. que escrevem ' naquele 
jornal-. Querernás deixar bér11 
salícnté t correcção do ;1055() 

proçedimento perante •• co publi-que nos julga e hem frisado,;, 

que não somos ilds os provo 
calores. '' 

•.a ' ..• 
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l vez que a vi, nuiq} noite uarcn,i 

ta, tive aiextraor MI) es-

são de que tinha na'nliiihí freritd a 
beleza . dividi 'tiº tnf3lircr'rómálice,'a 

beleza exqu'lsita' das mulherès'dan 

nunzianas, -a beleza iq;dentE;da mu-
lher de' Nápoles. ' Qihar,volupiaco, 
cheio de .ardências e promessas, de 

suavidades e terouras ìnfini'tas, faz. 

lembrar na ;ua'fórmosura vigorosa' 

e estonteante, mictoíde séntiniental e 

apaixonada,+ a requebrada senhorita 

audaluza. De resta, no demais, é.bem 
portugueza. Fala, poucó, conversa 
muito pouco. E no entanto a sua 

voz cariciosa e ' meiga encerra, na 

magia•seàr ta do ºeu timbre, o'poe 
nra' da sedução, do carinho, dx,sua-
vidade..,..Duma;elegânda rara; fez-

ine lembrar uma escultura maravi-

lhosa que eu 'vira em temposinum 

museu do • extrangeiro : ' Rias z cessá' 

esc•iltura faltava a ̀Zriça.dtìèstun`i-
braute, ,aïmocidade radiosa, á tèriiu- 
ra' cntonte^edora, da sua, beleza cie, ii 

ribas, cie gestos'e de atitudes birar•-
-.t .A 4: r ..r .. .. 4 x.,Et 

rameute tente oras; 

Que dizer, não nos falta: r'r. t i°•1,; • i,; . r1i 1Qttfg.-l:i 
A principiàr na,d,enajssao que 

pretenderam dardo mesmo lo„ 
gar a úm clediéadri república-
rio, amigo 'nosso' é deles, brazi= " 
loiro de , nascëltça anas portu-
gluês do coi+açáo;'coin ,,unia car-
ta,dc bacharel; e com exereicio 
de  guris anos daquele cargo 
onde revelou verdadeira coro-, 
petencia; ate á aposentüçao iul ►i 
posta a urn reslxeitavcl e ilus. 
tre medico desta vila. 

Correcção, e lealdade!... 
Cuidado, náto Ilie toquem, 

pois nessa redacção htt muito 
quem irão saiba ó que isso Vem 
a ser. 

A desgraça muitas vezes des-
perta o engenho. 

a*;i.: 
. Cww-a extr,iordinaria vaiói'r`-, 

saçào Aa pcsêta activa-s;-,b e"-
do,.para,Espanha, dos generos 
alirneuticios, que tanta falta < 
fazem'. 
Os ovos estão carissimos; as 

galinhas e d mais t,13hssáxam a' 
custar,os olhos;da,cltra. ?, 
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►' Q 5elouriuhd-é um áíttaUolo duplo— síni-
' bQ10 dai. Velhas libërdades municipaes, asfi-
xildás ag'ora,üranicamente pela centralização 
detnoerãtica e símbolo'também de Justiça iti-
fle•i+ei; dessa Justiça que tão precita se tor-
na no momento actual de desoráaiiização e 

harbarie hiper-ci\ìlisada. ' brieda.de, alimentando-se apenas 
1v10 0.onçdivez Viana.. PE9I01 de leite, legúmes e frutos. Igno-

ra ó gosto ' das'}hébidas aléoo-
HISTÓNIA é úm Síiïlbolò'graitdioso—o símbolo duma ' uwmEfd+AGEm DO SENADO RIU- ucas, A'sua memoria.cºnser u- 
pátria' Sem Passado ,as Nações não encontrárn cón- NICIPÁi! © is c̀àRÃGG' . se njtjua, redrando, sem se eu pátria' uma longa lista das.sui-
dições de existência—não !iodem normalmente ̀vi- Ao ilustre estadista' e ex-pre` tões que tem rvisto , sucederem-

ver. Porque no Passado reside a: sisa fôrça e a ele Se sidente de Ministros-ex.me sim se •fto ttròtio, , desde Selim III 
vae bl.tsêar a pró"pria,razão de ser de um paiz. 0 Pas- Dr. Domingos Pereira, pzestºu até ao presente. A süa 'bàrba 

Sado é um dia, um instante aIevantado de Grandeza, de no passado domingo a sua ho. branca transformou-se, mudan-
Es lendor de Virtude. E tudo isso . se encontra na estili -' rnenageiu o Senado Municipal do • para côr preta... para a-

gradar, natural melïte,' á sua sé 
zação da Arte duma época, na manifestação, embora Nesse dia, pois, foi sua ex.a Lima esposa. 
ingénua, mas sincera e expressiva, duma Ideia, duma alvo das manifestações do gran-
Esperança teom finalidade e com Fé. Os monumentos, os de- e merecido apreço que lhe 
pãdrõés,, por`mais„humildes, qúe nos legaram os nossos tributa? o -povo da sua terra, 
antppa'ssados, "lavrados nn pedra, cinzelados no ouro. e que o tem na conte de um dos,, 

seus filhos mais queridos. ` 
na..prata, talhados nas iluminuras maravilhosas ou im- A' noite realisou-se um ban-
pressos-º.em ,livros—são a nossa verdadeira história, a quete oferlecido ao'.distinto lio- Na Rússia, devido á necessi- 
noss'a`epopeia. roem publico, no qual tomaram dado que há de • intensificar o 

Èles `atéstám a vitalidade dum Pôvo, duma Raça— farte os seus numerosos aini- trabalho nas linhas ' férreas; foi 
que 'foi grande pela sua Crença, pela sua En ergia, pela gos e correligionariºs do d13- decrétad• para 1. os operárias 
sua Leaidade,::.pela súaE trito, fazendo-se representar desta especialidade o dia nor-

Fé. .. Na mais hu,nilde e es- este concelho na pèssoa'do nos- mal de 12 'horas de trabalho. 
querida sruina,- no+ mais- pobre e simples obelisco— eu so dedicado amigo --'director Se é para trabalharem mais 
encontro, eu pressinto a lacta e o esiôrço magnífico das politico deste seinanario, sur. 4 horas que t os .nossos opera--
gerações extintas, a sua fortaleza, máscula, a sua quasi José d'Abreu, digno Adminis- rios querern,.a todo • o, transe, 
superioridade. A civilização tem a sua história' porque tractor daqui. implantar entre nós o savieiis- 

mo, muito prazer teremos em, 
e,a' consequência duma., perpétua evolução. Canto subsÍ- coutribuir, na medida das nos 
dios para o estudo e cornpreënsão dela—nós encontra- Uma pergunta , sas tomas, para o triunfo de 
mos os monumentos, os livros, toda a' arte e sciência - z   tão justa causa. 
dum Povo, 'a atestarem o vigor, a estes -- e as ideias, Diz A Pre••, de Valeuça : Só tiramos urna condição: 

dum momento.' Unia..Náção sem Passado é unia sombra: Os snrs. da governança é que nos deixem trabalhar 

Á 'Frànça - sem a catedral de Reims, sem Notre-Dame,, que, como está provado, se, èxngido pelaeexecrávei. burgú 
sem o Arco do Triunfo da Estrela, sem Rodin .e Lamar- importam mais Com apoli- zia, visto não querermos maior 
tine,''sem Chateãubriand era ' uma pátria truncada. A '' tira do. que corri o bem es- dose dc felicidade em troca dê, 
Itália"sem S. Pedro'de Roma, sem os clar.lstros' maravi- tar do Paiz, já notaram, já mais quatro longas liorasi de 

lhosos de Bramatite e a villa Farnesio, sem a pintura de repararam, para h"exogo`de tri•úah dobrigaó riosó. ' tïó•bul-
Fra` Angclico e"Miguel Angelo era uma.esfinge. A pró- op'erarios que, abandonando chevtsm.o haja emprçgos pis- 
pria Alemanha sem a sua assombrosa música wa 7ne- as oficinas,.teeill" ingressado bilros, oferecc,nó-uºs para fis 
riana; sem a sua cultuka surpreërldente, sem a sua sciên- na Guarda Republicana2 calisár essas quatro horas de 
cia t°ésrãitante"dó `duelo esforço do trabalho das élites in excesso t, 
telectuaes 'e' do operário—não seria, como é, forte e rários que, á força grande. , " Por esse mundo 1~ este's,. nossos pobres ope-

e. , Portugal—digo-o : com franqueza-sena Nuno •— cie fecharçm 
a Urtca s*íngulai- viagem os olhos á realidade, tios Tare-i 
Alvares , e o Mosteiro de Sánta. Maria da Vietória, sela de tttajpcia6 ,t, cem cegos de' nascença, !.. 
os Jerónimos e Catiiões, sem Filipa de Vilhena e Ale, --  - ̀  :-a-:-- - +- L- 
xandre, Herculano-;-o prototipo superior da dignidade `' Todos os jornaes de I'ariz se CANTAR  , ;;: 
e da. Honra---, sem as suas Egrejas !e os seus velhos pa- referem ao turco Djouro Che-
drões Seria sum` es e'ctro um fantasma—teria na re- medine, que veio fazer a sua 

p p viagem de nupcias até esta ci-
sënté de` morrer talvez: dade. Conta 146 anos e é a se-

Por isso, sói quem admira e procura conservar os tinia vez que contra-- matrimo- 
monunentos, . desde o menos importante aparénternente nio. A sua saude e agilidade Aias, na fóniq dos desejos, t', 

ao de mais grandioso fabrico dor isso só esses repito não condizem com a sua lon- Uma'á outra sc'cbnlEràm... 
' ' ' gevidade pois ,monta' a cavalo I' comidas, pois, de beijós, 

São verdadeiramente nacionaeS e patriotas. Não gantiarani, nem perderam..v p como um rapaz --, joga o Hfoó-
Se as Nações sedebate'm agora numa crise angustio- ting,, como um campeão. M. A. dó Aínaral.+' 1t 

sa e precizamente porque o cosmopolitismo anárquico e Djouro é de uma grande sº-

avançado, radical e incrédulo, de Qrientou os espíritos 
tirando-lhes o sagrado set•.tilrtQrtto narro iaida•Térra, 
da ,Patria i do • Regionalismo dó J b -,,o i dá Hortrá'é; 

fi F•   

de,Deus,'o único `síriibolo que parle d̀eve ser, um>versa 

' Mario GonCáIvã_ Vi!aira.•,ar 

® par•aiza haIche- ` 
crista 

s; 

De A Democracia do Lima ' 

¡.j  E -• •. ei1•Cí Ì:• 
Duás bocas .•postar,3m t 
Sobre gttal mais Beijos 
A beijar-se coitieÇ9ràni;  

P_ nenhuma se cansara 1 
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Pelo Concelho Fiscal dos impostos 
Em comissão de serviço, aca-

baVila-Chã, d̀e ser colocado nesta vila, 
t , , o nosso conterranco e amigo 

O. tempo=YDepois de uns dias de stir. Joaquim  , da Costa Ei ras, 
vendaval ' tiiedonho, vbltou o feniiio zeloso fiscal dos im o'stõs. 
lindo. Os ultimos dias tem sido lurai- P 
nosos e,dum sol acariciador. As ma- Os nossos Cumprimentos. 
nhãs, porem, frigidissimas, porque a 
néve tem caido em abundancia. 
Lá diz o dictado:. KDos Santos ao .bornais do Bv;azil 

Natal; ou bem chover ou bem nevar». 

, 13ienemërencia—O nosso dis- O,nosso presado correspon-
₹intò amigo e e.onterraiieo snr. Agos- -
tinho dá Silva Marrucho, importante dente do Rio de janeiro, stir. 
negociante da''cid•dé'cio Rio de Janei; Armindõ Eiras, acaba de nos 
ro—Brazil, em cujo' coração se alber- enviar alguns jornaes daquéla 
gamos sentimentos.do bem, acaba de capital brazileira, ondé lémos, 
enviar,uma avultada quantia para ser , 
distrihpida, como consoada do Natal, com milito', agrado, elogiosas 
pelos pobres desta freguezia. referencias ao nosso querido 

E' uni acto de benenierencia que não Portugal. 
podemos deixar de registar aqui, pois, Agradecemos. 
conhecendo bem de perto os dotes de 
coração do atiügo siir. Agostinho, cura-'  o•+•  
pre-nos agradecer-lhe era nome cios 
comtetiiplados, a sua generosa oferta. 

Vão, pois, para ele as nossas since-
ras saudações, com os des: jos de be visita ao posto da Guar-
muitas prosperidades nos seus nego- da Fiscal, esteve aqui ha dias o 
cios.  snr. tenente Carnpòs, Coman-
Bem haja quem tão bem sabe repar- daltte da Secção. 

tir os proventos do seu trabalho. 
Morli ado.  •ó+'  

E 1 s 

a.c•oa 

Nesta vila 

Teatro existencia, a interessante Alaria 

Teve no preterito domingo 
a sua prénaiere;• no-teatro cia 
visinha Fão, a engraçada revis-
ta de costumes iaozenses, intí-
tulada ¡Pra frínte». 
Com uma cása á cunha, a 

estreia dessa , peça teatral da 
lavra dos nossos amigos Ernes-
tino 5acrámento, Candido Vi-
nha e Manuel Penetra, teve uni 
exito brilhante.' 
Ornada de lindos numeros 

de musica e tendo por ensaia-
dor o distinto clinico e tam-
bem nosso arraigo snr. dr. Ma-
nuei Bonifácio da Costa nunca 
poderia deixar de°agradat''c(i-
mo de facto agradou,. C,, de' a - I. 
guinas incorrecções tiàuve, não 
era para admirar, visto tratar-
se de simples amadores tia stta 
maior parte debutantes. 
Aos autores os nossos para 

bens. < .... ;,X'-' 
r, 

Hoje, realisa-se a'reprise no 
mesmo teatro e, segundo tios 
dizem, a troupe virá ciar uma 
récita no Teatro-Club desta vi-
la, rio proximo, dotiiingo.. 

EleiçõesPor Décrefo lia (lias publi-

cado, o acto eleitoral que lioje 
devia realisar-se, ficou adiado 
Para 8 de janeiro proximo. 

Dulce, gentil filhinha do nosso 
presado.,'atnigo snr. Filipe C. 
d'Alnteida Gomes abastado ca-
pitalista desta vila. 

A' aniversariante e a seus pais, 
os nossos cordeaes parabens. 

•tunaaoa[+•07. 

Promogao . 

Foi ha dias promovido a te-
rente, sendo-lhe contada a an-
tiguidade desde Junho de 1920, 
o "osso preclaro amigo snr. 
Aíféres Antonio Maria da Cos-
ta, natural desta vila. 
Ao brioso e distinto oficial, 

ao. bom amigo é` presado filtro 
de Espo endet. os nossos cum-
primentos com utn abraço de 
parabens pela sua promoção. 

 R+.11>+  

Para Vialnae 
A fazer serviço, interinaiiien-

te, tia capitania do porto de 
Viana dò Castelo, encontra-se 
ha dias o snr. Antonio Gabriel 
Ferreira, 1.° tenente do S. Na-
val e delegado maritimo do 
nossoIporto.,I• L ,nsr 
 4:*W  

&a por semana 

O teu olhar desleal, 
,Corações clueinia por gosto, 
Vou levá-lo ao tribunal 
1'oi criinie dç »go„posto. 

Aniversario 

- 

_ U 44 • De Antonio Correia sl'Oliveira, 

»s Quanto mais sobe, mais,erra p , ;.•- 
Este mundo! Eia vez de enxadas; ,r 
Erguem-se a Deus as-espadas,.. . o 
Em vez de amor,, odió uerra 

Os corpos fogem da térrá`: i 
De fundas chagas rasgadas, 
F_n1 vez de fontes sagradas, - 
Corre o sangue„ mar em serra! 

F_ diz ,Jesus das`alturas: 
''gigas t mcfs` creatnras, 

Olhae, que mal vos fiz eu ? 

j  morri na terra: embora ! 
+. f" Mas que porque vindes, • agora,' 

Crucificar-me no ceu?...+.. 
y , 

Completando 1 ano de idade, 
colheu o primeira ramo de ro- Fana o nosso PeI0U' 
sas no jardim da sua preciosa 

ninho 
Para custear as obras- da 

restauraçào do velhc laelouri-
n110 desta vila, cujos` trabalhos 
serão ámaiihâ inicia(los, num 
total de 1141$50 foram até 
hoje subscritas as se(yuiiites 
quantias, , pelos cidadãos cons-
tantes da,relaçào, a saber:. 

Subscrito na nossa redacção ()$00 
Um filho d'Espozende .. " 20$00 
Valentini Fonseca Jutiior 10$00 
Manoel Gonçalves Viana +5$00 
João de Freitas 5$00 
Dr. Alexandre Torres' 5$00 
Dr. Ramiro de Barros Linia x)$00 
José d'Abrett ` 
Dr. Luiz A. de Souza e Costa 
Joaquim Viana 1..opes 
Dr. João de Barros 
Filipe Gomes 
João Monteiro 
Fito Evangelista. 
Antonio Fonseca 
Antonio Duarte 

João Vasconcelos 
Santos Victor 
Alberto Faria 
Alfredo Campos 
Dr; Eduardo Mota 
Dr. Henrique de Barros Lima 
Manoel Barros Lima 
Cfrilo Miranda 
Manoel L'oavetittira 
Brandão & Ca L.° 
1 fotel Vilarinho 
José Antonio •d'Oliveii-a Juuior 
Tenente Costa 
João Francisco Pe`reir2 
f>ernardo Enes 
Aurorilo 
Carlos d'Oliveira 

, 

2$50 
2$50 
2$50 
2$50 
,x$50 
2$5U 
2$50' 
2$50 
2$50 
2$00 
2$00 
2$00 5 
2$00, 
1$50 ; 
1$50 , 
1„00 

5$00 
5$00 
5$00 
tïi$00 
3$00 
2550 
250 
`2$50 
2$50 
2$50 corporados de 17 a 20 de Abril . 

de 1922. Abril, 

Artur Marques Henriques ` ° 1$00 
Manoel de Vilas-Boas Pereira 1$00 
Eugenio Reis 1$00 
Anibal de Vãs-Boas Neto 1$00 
Antonio Alves de Lima 1$00 
Joaquim, Gonçalves•Regadti 1$00 
Anoninio • -.. ^_- 1$00 
Uni amigo d'Espozeude 1$00 

. Tanibem o nosso prosado assinante 
e amigo 'dedicado d'Espozende, snr. 
Francisco dos Santos, abriu para este ' 
fim, entre alguns seus amigos residen-
tes no Porto, uma subscrição; da qual 
já nos foram 'enviadas as seguintes 
quantias: 
Francisco dos Santos 2$50 
Qçcio DArc2 e••,t ; 1:..2 ,0: 
Liriz -Alves Pereira a•i•pY,yfid, 

fi,,.,Servig. militar` 

incorporação, a, 

Por determinação de sua ex-.' 
o Ministro da ;.Guerra, os re-
crutas destinados ás duas in-
corporações de infatiitaria,'no 
proximo 'iro;! serão todos in. 

 c.¡o•  

Défivrence 
r,_ t, 

Teve o seu bom suces•ó dar 
do á luz . únia,, robusta.,, cria-nça' 
do sexo feminino; a esposa do 
nosso amigo snr. Manuel Re-
gado Carvalho. 

Parabens, ,•=,p . e,J 

Vér-4."t;paoina:•-, 
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.r á•I6 M• it • •.,,E  d •, • •• .•1 J. • iJ jj.`4✓"' .. 

if2•Jp1•.st05 i-nl erectos 

r• 

9r arremataçlo do'irf.nj3/a t1) i 
indirecto mu icipal,' réâli'sa-t ç 
no ' dia 19 do corrente (seg'un-
da-feira)•+•gtii'tctoF iEi•••t•CS`t 
que faiam afixados. 

■aePrPPPacal•NePáEóésPet ºi•º1 . 3' 

Carta de Forjãë's 
'r 

9 de. Dez•;iibrp. 

Gamsausaenta—Efectuou=sºc"Mia ti ma quarta-feira o casamento 3 do sair. 

Antonio de Barros Pinto., Brochado,, 
negociante, coma snr.a liaria Emiliai 
Lima da Cruz, filha do snr. Manoel 
hntonio José da Cruz. 
Nõ fim do acto religioso rplisou-se 

um almoço a que assistirarn hi• tautes 
pessoas das familias dos noivos. 
Aos noivos desejamos muitas felici-

cíadés lio seu novo estado. •.,T•.;•,W 
0%Ds—Por soldados . ela G. N.,,R,, 

de Barcelos, foram apréeádidós' todgs 
os ovos que as açanibarc cl'eiras de 
Barrozelas e. Fragoso levavam daqui, 
lio ultimo Babado. 7 
Os ovos numa das ultimas feiras 

-veaderam-se a 3M0 a duzia ! 
ifteoress o-Do hospital dessa vi, 

la, onde se sujeitou a unia operação, 
voltou quasi curado dos 'sêus padeci 
mentos, o snr. Alatirício Gomes Ca; 

:r 

, Agrade•ceniIIia—n cobradorcl;s-
te jornal, snr. Serafim G. Amorini, 
péde-nos, para -em seu nome, agrade-
cermos aos assinantes desta freeuezia 
a prontidão com que lhe pa;• aram os 
rècibos das suas assinaturas. 

Ai fica, pois, expresso q seu pédi-, 

VARIEDADES* 

unia quadra iºnediata de Gïai- 
l lherma Qrmaga 

Terminara um ottfeiro no C,onVentO 
de Vila NovadoGaia e`como %poeta 
se despedisse da abadts'sa, ela disse-
lhe: 
—1 -um bocadinho. -it 
Guilherme Braga replicou inediati-

mente:t_• lis a.+.itt'•t 

Neste espère'",uïn bácadinho; W ' 
Seilugão-tninha'não fosse, ti,r:..:; t'1 

Parece que vem mais, vinho,,, ,t 
Parece que,Yçm mais ç1See!{: 

r 

Extr`atode taevaa pa es9e• Aãn 
tiga de iDireua patr^iÔ,  

p .•• n/l R°•1•`Lti w ++n •` 4x dNc tio /F 1'9k 

«Foi por esta ocasião que, estando' 
as leis enl..coi3fusão,•puaCfç Nunes de 
Leão, da casa da suplicação, Ziiarda-

1 

Má o Goncálvez Vidnap-

r. 

r Fua o Ti ro s 
I$esatr•. trat9#"serem 

... '.fU +'vi i:i$sá4litbí7lS 

. *f Livr'ò de'instantãneos e 
mtindagisnios, de desejos 
febrilmente civilizados e in-
certezas, de moralidade e 
èrítica, de imn ressionismos` À 
ç . aniôr, , esplendidamente 
•1arocliado .nunca calca de 
;rande luzo e duma origd-' 

<:rtalidade flagrante. , 

Aparwcë brsvmsntt 

e°m..erra°PeeieePaeacsr,neesaeP,caesaes 

NESTA TW0G fii FIA 

VENDEM-SE 
impressos para a cobrança 

da.dérrama paroquial: t 

rk 

•; Sf,IRLT` v•.'C•o 4"ov•+.•,. ••: C'o e•'?" P^' ú •' 

e »Yr# 

mórda Relação,•,AuditQrem,comiss<Ro,'•"•"'•"" "i  
fez `a eorhpiláção da nossa legislação, n .,l Bonifáciorda eost 
para bem da nação, desde 0. João até 

,Dr, ••lano• 
D. Sebastião; ora bota •` t ., Medicina e•Cirurgia r 

6 r  }2  

POSTAi5 
x.sr  

Cbii 1trí r,. tindò aspéc o dos 

m 

éae•ãlei>h®s•ïxi'Espaaeei•6c =   
VMIt->te 2 100 reis nesta Tipografia. 
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Este livro indica todos os cuidados a,ters egi i-as,%j 
m Ií ães, urante o período de gestação .e com, as f/ 

•. '>creançasdepQ1s,do nascimento até.,ao desmame. 

4 

Para se fazer unia ideia a rq nnadl, vamos euu-
!i t• merar os Çapiìulos em que esta dividido:  

1.; PPRTZ. 1• Mãe ;c • A4ancira de as conhecer. Falsifica- •••' 
,i I—Cuidados a ter com asntães ção do leite Com farinhás`diversas. fo' 

tüAles do parto ̀-Nygietïe geral— Falsificação do leite com acido 
Tratamento de algumas intercor- ,*'•• borico. 
rencias durante o período dë'gra- VI—.Aleitamento mixto. 
videz—Voinitos incoercíveis Aci- y VII—p desmaìtíe. 
dentes gravido-cardiacos, Nepi,ri- rv VIII= Erupção dos dentes. 
te, " F_'clampsia,.Anërriia;°Pia ueza • 
gera], ,Lyìnphatismo,-Varizes, He- a.' PARTE—A.5 
morrfioidas, Sypl,ilis. "°' IN .IU daeats₹es 

II—q Parto—Almanak obsteti-  
co. x •. 

•.x PARTE—O MICho G°D I Cuidados geracs. 
r (a II— Cuidados especiaes: Ade- (, 
I— Considerações, ácerca do_'? uopathias cervicaes. Awyg(lalite: 

desenvolvimento das creanças. Anemia. Angina. Asthenia. Bron-
1- Augniento. e diminuição do chite. Colicss. Conjunctivite. Con- \ 

peso. w G vulsóes. Cog1•luçhc (tossi; con-,• 
III--•Eanhos. m vulsa). ConttiAes. Coriza. Cros- 
IV—Aleitamento— Aleitanento , tas. s Defluxos. s Diarrheia. Dores 

pela mãe—Ateitanlento por arria •• de garanta. lyspepsias. Eczema; / 
aina—Regras para a escglha•de ; riiterites.IEscrophiilismo. Furun-
tima boa anºa. ciose. Garrotilho. Grippe. Ieteri- 

V--Aleitamento artificial— Leite c•, cia. Incontinencia de urinas. In-
•` esteriiisado—Leite fervido-..-O bi- fio; sonulias. Lympliãtismo: Plitriase. ti 

beron—fJuaclro para o.aleitanieu- Prisão de ventre dascreanças ele 
to artificial com leite de vaca as- „Ê• inania. Queimaduras. Rheúmatis-
silcarado 'á diluido mo. Sapinhos. Sarampo. Syp111-
para conhecer as qualidades do lis hereditaria. Vermes intesti- \ 

y• leite—Falsificaçbes do leite. „•[ uaes. 

l•• •].vF;r a°?"aJ•P:t•Á,•.:.;...a•.:•..fs••:.'.°1•r%f '.rr•:°•r...°•:.:.,P 3+••i:.•:°r:.•°K.wfí• 

i ` Este Livro, por ser de propâgántta, envia-se 
franco'dc porto, a quem enu3ar trinta centavos á 
socse,dade=doe Ps-op ng;;endro cite CC)nheci-  

t. . 7 t? d2gi$a<D•t W.1edëC0_'3 , cf 
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Em casa pàrtiê iár aceitam'se eStudaºites do Liceu, para Se-
rem -tratadas' oino familia. Educaç•o litèraria á caro dos 
.EX.ueas 

1 .,•, professor estagiario do Liceu 
'R )y i 

Professor diplomado 

Podre Maºnúei arti-ma -• 

HA ensino reli"ioso. Preferem-se alunos"do ctisit10 domesti-
co. Dirigir toda " x correspoudencia ao bacharel em,Matematica Avenida Dr. A4anoeJ Paes—Fão 

Consultas:—cias 2 ás 5 da tareie ' 

C•hamada•}s•.,:=a qua ll .que rr' hora4  '4 „ Alexandre Galvão 
VY+ti,t'•h r•hi,iw•'.nti`iói,Tií+••. •Nr*Qrva f•ii'•ipi:5+,•r ; is• ! • 

,arcos de fardân, n 22, a cuia responsabilidade fica.r>g ®s 

r` 
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